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Boodlea composita (Harv.) F.Brand (Chlorophyta) 
no litoral nordeste do Brasil1

RESUMO
(Boodlea composita (Harv.) F.Brand (Chlorophyta) no litoral nordeste do Brasil). Este estudo relata a primeira ocorrên-
cia de Boodlea composita (Harv.) F.Brand (Chlorophyta) para o litoral nordeste do Brasil e o segundo registro para o 
litoral brasileiro. O material foi coletado ao longo do litoral da Bahia (08º20’07”-18º20’07’’S e 30º20’37”-46º36’59”W). 
A distribuição de B. composita foi ampliada no litoral do Brasil, uma vez que esta era conhecida apenas para a região 
sudeste, especifi camente para Cabo Frio, Rio de Janeiro. No Atlântico Americano, B. composita apresenta limite norte 
de distribuição nas Bermudas e limite sul, no Rio de Janeiro.  
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ABSTRACT
(Boodlea composita (Harv.) F.Brand (Chlorophyta) in the northeastern coast of Brazil). Th is study reports the fi rst 
occurrence of Boodlea composita (Harv.) F.Brand (Chlorophyta) to the northeastern coast of Brazil and the second 
record for the Brazilian coast. Th e material was collected along the coast of Bahia (08º20’07”-18º20’07’’S and 30º20’37”-
46º36’59”W). Th e distribution of B. composita was expanded along the coast of Brazil, since this was known only to 
the Southeast, specifi cally to Cabo Frio, Rio de Janeiro. In American Atlantic, B. composita presents northern limit 
of distribution in Bermuda and southern limit at Rio de Janeiro.
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Introdução
O gênero Boodlea (Dickie) G.Murray & De Toni foi 

descrito por Murray & De Toni (Murray 1889) para aco-
modar a espécie Cladophora coacta descrita por Dickie 
(1876). Boodlea é caracterizado por apresentar talo com-
posto por ramos septados, unisseriados, formando lâmina 
reticulada em vários planos com células tenaculares unindo 
ramos adjacentes. O gênero Boodlea foi incluído na família 
Boodleaceae por Børgesen (1925), juntamente com o gênero 
Cladophoropsis Børgesen, baseado no atraso da formação da 
parede celular na base dos ramos. Boodleaceae foi redefi nida 
por Egerod (1952), a qual foi caracterizada por apresentar 
talo formando lâmina reticulada ou almofadas compostas 

de fi lamentos com ramifi cação oposta e anastomosados por 
células tenaculares formadas no ápice das células apicais. 

Boodlea possui distribuição pantropical, ocorrendo nos 
oceanos Atlântico, Pacífi co e Índico. Guiry & Guiry (2011) 
reconhecem seis espécies válidas para o gênero. Duas destas, 
Boodlea composita (Harv.) F.Brand e B. struveoides M.Howe 
foram referidas para o Atlântico Americano (Wynne 2011). 

Atualmente no Brasil o gênero está representado por B. 
composita, a qual era conhecida apenas para o litoral sudeste 
brasileiro, a partir de material coletado em Cabo Frio, Rio 
de Janeiro (Yoneshigue et al. 1986). 

Este estudo refere-se ao primeiro registro de Boodlea 
composita para o litoral nordeste do Brasil e ao segundo 
para o litoral brasileiro. São descritas características morfo-
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lógicas de espécimes de B. composita registrados no litoral 
do estado da Bahia. 

Material e métodos
O Estado da Bahia, situado entre as coordenadas 

08º20’07”-18º20’07’’S e 30º20’37”-46º36’59”W, possui o 
litoral mais extenso do Brasil, com 1.103 km e apresenta 
uma grande diversidade de ambientes costeiros, como praias 
arenosas, recifes de coral, formações de arenito, costões 
rochosos e manguezais (Nunes & Guimarães 2008). 

Os espécimes estudados foram coletados ao longo do 
litoral baiano. Os vouchers estão depositados no Herbário 
da Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS). 
Em adição foram analisados espécimes coletados em Cabo 
Frio, Rio de Janeiro, da coleção da Dra. Yocie Yoneshigue 
Valentin depositados no Herbário da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (RFA). 

As características morfológicas e anatômicas dos espé-
cimes de Boodlea composita foram analisadas com o auxílio 
de estereomicroscópio e microscópio fotônico acoplado 
com ocular micrométrica e camêra fotográfi ca digital. As 
dimensões (diâmetro e comprimento) de cada estrutura 
foram estabelecidas através de 10 a 20 medidas feitas ao 
acaso em cada espécime.

 A natureza química das inclusões cristalinas observadas 
foi determinada através de testes de solubilidade química, 
expondo estas a ácido clorídrico (HCl) 1 N, hipoclorito de 
sódio (NaClO) a 5%, ácido acético (C2H4O2) aquoso a 67% 
(Yasue 1969; Lelliaert & Coppejans 2004; Alves et al. 2009, 
2010, 2011) e ácido fl uorídrico (HF) a 40%, modifi cado de 
Faegri & Iversen (1975). A presença ou ausência de birre-
fringência das inclusões foi avaliada através de microscópio 
de contraste de interferência (Nomarski).

Resultados e discussão

Boodlea composita (Harv.) F.Brand, Beih., Bot. Centralbl. 
18(1): 165-193, pl. 6, fi g. 28-35. 1904.

Fig. 1 A-X

Talo verde claro, prostrado a ereto, formando densas 
almofadas, composto de fi lamentos ramifi cados, fi xo ao 
substrato por rizoides ramifi cados originados da base da 
célula do estipe de talos jovens, por rizoides produzidos 
no ápice das células apicais e por células tenaculares, for-
madas em qualquer parte do talo. Ramifi cação oposta à 
unilateral; eixo principal apresentando ramifi cação oposta 
na base a irregular na região mediano-apical. Ramos late-
rais com atraso na formação dos septos, os quais perma-
necem conectados à célula parental. Divisão celular por 
invaginação centrípeta da parede; ocasionalmente ocorre 
divisão segregativa, devido a dano celular. Reforço do talo 
por denso entrelaçamento de ramos curvos e anastomoses 

de células adjacentes por células tenaculares de dois tipos 
(do tipo 1 - células hapteroidais formadas no ápice das 
células e do tipo 2 - células hapteroidais formadas lateral-
mente entre células adjacentes). Células multinucleadas 
com numerosos cloroplastos discoides, unidos formando 
retículo parietal, com único pirenoide cada. Célula apical 
cilíndrica a levemente achatada com ápice arredondado, 
reto ou curvado, medindo 380-(1198)-11360 μm de compr. 
x 100-(128)-160 μm de diâm.; células do eixo principal 
cilíndricas, com 300-(592)-1300 μm de compr. x 90-(135)-
200 μm de diâm.; parede celular fi na com menos de 2,5 
μm de espessura. Cristais birrefringentes de oxalato de 
cálcio, em forma de hexágonos alongados a fi nas agulhas 
agrupadas, presentes em todas as células do talo, exceto 
nas células tenaculares. Células férteis com protoplasto 
dividido, com estruturas reprodutivas liberadas por papilas 
laterais e apicais. Talos férteis encontrados nos meses de 
março e junho.

A espécie é pouco comum na área de estudo, cres-
cendo sobre substrato rochoso, formando tufos densos, 
em locais protegidos ou expostos à arrebentação das 
ondas. Foi encontrada crescendo junto à Anadyomene 
stellata (Wulfen in Jacq.) C.Agardh, Phyllodictyon anas-
tomosans (Harv.) Kraft & M.J.Wynne, Dictyosphaeria 
versluysii Weber Bosse, Chaetomorpha brachygona Harv., 
Caulerpa fastigiata Mont.,  Caulerpella ambigua 
(Okamura) Prud’homme & Lokhorst, Cladophora 
vagabunda (L.) C.Hoek, Bryopsis pennata J.V.Lamour., 
Cladophoropsis membranacea (H.Bang ex C.Agardh) 
Børgesen, Boodleopsis pusilla (F.S.Collins) W.R.Taylor, 
A.B.Joly & Bernat., Dictyopteris delicatula J.V.Lamour., 
Dictyota sp., Amphiroa anastomosans Weber Bos-
se, A. fragilissima (L.) J.V.Lamour., Digenea simplex 
(Wulfen) C.Agardh, Jania adhaerens J.V.Lamour., Hypnea 
musciformis (Wulfen) J.V.Lamour. e Palisada perforata 
(Bory de Saint-Vincent) K.W. Nam. Teve como epífi -
tas Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J.Agardh, Sahlingia 
subintegra (Rosenv.) Kornmann, calcárias crostosas e 
diatomáceas.

Material analisado: BRASIL. Bahia: Sítio do Conde, 20/
IV/2007, Alves, A.M. & Santana, C.S. s.n. (HUEFS 136300); 
Salvador, Praia da Pituba, 09/VIII/2006, Alves, A.M. s.n. 
(HUEFS 136301), Praia da Barra, 23-II-2008, Almeida, W.R. 
s.n. (HUEFS 136665); Ilha de Itaparica, Vera Cruz, Praia da 
Coroa, 07/X/1994, Moura, C.W.N. s.n. (HUEFS 136302), 
Praia da Conceição, 18/III/2007, Moura, C.W.N. et al. s.n. 
(HUEFS 136303), 18/V/2007, Alves, A.M. et al. s.n. (HUEFS 
136304), 14/VII/2007, Moura, C.W.N. et al. s.n. (HUEFS 
136305), Praia da Enseada do Pedrão, 19/III/2007, Moura, 
C.W.N. et al. s.n. (HUEFS 136306); Ilhéus, Praia do Aero-
porto, 08/IX/2006, Alves, A.M. et al. s.n. (HUEFS 136307); 
Mucuri, Praia da Costa Dourada, 12/VI/2007, Alves, A.M. 
& Santana, C.S. s.n. (HUEFS 136308). 

Material adicional analisado: BRASIL. Rio de Janeiro: 
Ponta Pai Vitório, Mesolitoral, 28/VII/1983, Yoneshigue, 
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Figura 1. Boodlea composita (Harv.) F.Brand. A-B. Aspecto geral. C-H. Detalhe da ramifi cação do talo. C, E, G-H. Ramifi cação oposta no eixo principal a unilateral 
nos eixos secundários. D, F. Ramifi cação oposta. I. Célula apical alongada. J-M. Detalhe de células tenaculares do tipo 1. O. Célula tentacular do tipo 2. P. Célula 
apical jovem. Q. Massas citoplamáticas formadas por divisão celular segregativa. R. Detalhe dos cloroplastos formando retículo. S-T. Cristais de oxalato de cálcio 
em forma de hexágonos alongados. U. Ramo com célula fértil. V-X. Célula fértil com papila.
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Y., s.n. YY 4010H (UFRJ-RFA); 18/VII/1981, Yoneshigue, 
Y. s.n. MOF 352 (UFRJ-RFA); 18/VII/1981, Yoneshigue, Y. 
s.n. YY 2831 (UFRJ-RFA).

O material analisado para o litoral baiano concorda 
com as descrições e ilustrações fornecidas por Børgesen 
(1913, 1930), Egerod (1952), Meñez (1961), Yoneshigue 
et al. (1986), Littler & Littler (2000) e Leliaert & Coppe-
jans (2007). 

Yoneshigue et al. (1986) também encontraram B. 
composita crescendo no mesmo habitat de Cladophoropsis 
membranacea, os quais podem ser facilmente confundidos 
em campo.

Baseados em distâncias imunológicas Olsen-Stojko-
vich et al. (1986) demonstraram que Boodlea composita, 
Phyllodictyon anastomosans, Cladophoropsis membranacea 
e Chamaedoris peniculum  (J.Ellis & Sol.) Kuntze forma-
vam um clado altamente associado. Estudos fi logenéticos 
posteriores, baseados em análises de sequências de SSU 
e LSU rDNA (Leliaert & Coppejans 2007; Leliaert et al. 
2007a, 2007b, 2007c), LSU rRNA (Leliaert et al. 2003) e 
18S rRNA (Bakker et al. 1994), confi rmaram os dados de 
Olsen-Stojkovich et al. (1986) e revelaram uma extrema 
relação entre os gêneros Boodlea, Chamaedoris Mont., 
Cladophoropsis, Phyllodictyon J.E.Gray, Struvea Sond. e 
Struveopsis Rhyne & H.Rob.

Leliaert & Coppejans (2007), estudando as varia-
ções morfológicas dos talos de espécies de Boodlea, 
Phyllodictyon, Cladophoropsis, Nereodictyon Gerloff  e Stru-
veopsis, consideraram estes gêneros como parte do complexo 
de espécies Boodlea composita-Phyllodictyon anastomosans. 
Para este complexo, os autores reconheceram sete mor-
fótipos (anastomosans, composita, delicatula, kenyensis, 
montagnei, siamensis e struveopsis). O material coletado no 
litoral da Bahia assemelha-se ao morfótipo siamensis, por 
apresentar talo com ramifi cação irregular, unilateral nas 
regiões distais e oposta nas regiões basais, abundância de 
células tenaculares e dimensões celulares similares.

Os cristais de oxalato de cálcio observados nas cé-
lulas dos espécimes analisados correspondem àqueles 
observados por Leliaert & Coppejans (2004, 2007). Se-
gundo estes autores, a morfologia destes cristais parece 
ser espécie ou gênero específico, indicando que o seu 
desenvolvimento é geneticamente controlado e, portanto, 
com valor sistemático. 

A partir deste estudo a distribuição de B. composita foi 
ampliada no litoral brasileiro, uma vez que a espécie era 
conhecida apenas para a região sudeste, especifi camente 
para Cabo Frio, Rio de Janeiro. 
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